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RESUMO - O Granito Capote constitui um corpo intrusivo de forma alongada, de 600 Km2, localizado nas proximades das cidades 
de Capão Bonito, Guapiara e Ribeirão Branco e no extremo nordeste de Araçaíba. Está associado a Província Mantiqueira Central e 
correlacionado a evolução neoproterozoica do Terreno Apiaí. As rochas do batólito foram divididas em quatro fácies, denominadas de 
Paiol da Telha, Serra Velha, Associação Capote e Apiaí-Mirim. Petrograficamente suas rochas constituem hornblenda-biotita 
granodiorito a quartzo monzonito (Fácies Paiol da Telha e Serra Velha) a biotita monzogranito a sienogranito com hornblenda 
(Associação de Fácies Capote e Apiaí Mirim), leucocrática, predominantemente inequigranular, porfirítica, com fenocristais de 
microclínio branco a rosa de dimensões inferiores a 3 a 4 cm, granulação fina a média, coloração cinza ou rósea e isotrópica a sub-
orientada com discreta foliação milonítica e ou cataclástica. A fácies Apiaí-Mirim é considerada uma fácies indiscriminada, devido à 
alta taxa de deformação, o que gera milonitos e cataclasitos. Análises de química mineral determinam como mineralogia principal 
microclínio, oligoclásio, anfibólio (edenita a ferroedenita) e biotita (flogopita e annita), com ferroedenita e annita mais comum nas 
fácies mais evoluídas. As rochas granitoides apresentam caráter cálcio alcalino, peraluminoso, do tipo I cordilheirano, sin colisional de 
ambiente de arco magmático e geradas pela fusão de rochas da crosta inferior.  
Palavras-Chave: Granito Capote. Petrografia. Geoquímica. 
 
ABSTRACT – The Capote Granite constitutes an elongated intrusive body of 600 km2, located near the Capão Bonito, Guapiara and 
Ribeirão Branco and in the extreme northeast of Araçaíba region. It is associated with the Mantiqueira Central Province and correlated 
with the Apiaí Terra neoproterozoic evolution. The batholith rocks were divided into four facies: Paiol da Telha, Serra Velha, Capote 
Association and Apiaí-Mirim. Petrographically, these rocks constitute hornblende-biotite granodiorite to quartz monzonite (Paiol da 
Telha and Serra Velha facies), biotite monzogranite to syenogranite with hornblende (Capote Association and Apiaí Mirim facies), 
leukocratic, predominantly inequigranular, porphyritic, white to pink microcline phenocrystals with dimensions of less than 3 to 4 cm, 
fine to medium granulation, gray or pink and isotropic to sub-oriented with slight milonitic and/or cataclastic foliation. The Apiaí-
Mirim facies is considered one indiscriminated facies, due to the high deformation rate, which generates milonites and cataclasites. 
Analyzes of mineral chemistry determine as main mineralogy microcline, oligoclase, amphibole (edenite to ferroedenite) and biotite 
(phlogopite and annita), with ferroedenite and annita more common in the most evolved facies. These granitoid rocks have a calc-
alkaline character, peraluminous, I cordilleran type, sin collisional of a magmatic arc environment and generated by the fusion of rocks 
from the lower crust. 
Palavras-Chave: Capote Granite. Petrography. Geochemistry. 

INTRODUÇÃO 
O Granito Capote está localizado a sul do 

estado de São Paulo, nos municípios de Ribeirão 
Branco, Guapiara e Capão Bonito e norte do 
distrito Araçaiba e faz parte do conjunto intrusivo 
meridional do Complexo Granítico Três 
Córregos e será dividido em quatro fácies: Paiol 

da Telha, Serra Velha, Associação de fácies 
Capote e Apiaí-Mirim.  

A denominação a este conjunto de rochas 
ígneas deve-se a sua inserção nas proximidades 
do entorno da Serra do Capote e está 
denominação foi inicialmente utilizada, nesta 
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área, por Theodorovicz et al. (1986), para 
fácies locais do Batólito Três Córregos. Esta 
serra constitui a área de maior altitude da 
região e ponto turístico do município de 
Ribeirão Branco. A denominação de Granito 
Três Córregos foi utilizada inicialmente por 
Fuck (1966) para designar as rochas graníticas 
que ocupam a porção NE do estado do Paraná. 
A área, foi primeiramente estudado a partir do 
Projeto Ribeira patrocinado pelo Departamento 
Nacional da Produção Mineral por Melcher et 
al. (1971, 1973). Os dados deste projeto são 
publicados por membros da equipe, a partir das 
folhas topográficas de Capão Bonito 
(Bettencourt et al., 1971) e Guapiara (Cordani 
et al., 1971), em escala 1: 100.000. Paiva et al. 
(1977) passam a denomina-lo de Complexo 
Granítico Três Córregos.  

No trabalho de integração e sistematização 
das rochas granitoides para o estado de São Paulo 
(Hasui et al., 1978), as rochas do granito Três 
Córregos, foram caracterizadas e denominadas 
como granitos sin-tectônicos do tipo porfirítico 
Cantareira. Denominação está mantida ainda no 
mapa geológico de integrações do estado de São 
Paulo, em escala 1: 500.000, elaborado pelo 
Instituto de Pesquisa Tecnológica (Bistrichi et 
al., 1981; Almeida et al., 1981).  

A região teve nos seus estudos iniciais uma 
grande ênfase à prospecção mineral, a partir de 
trabalhos ligados ao DNPM, através de 
mapeamento geológico e de prospecção da 
Folha Capão Bonito em escala 1: 50.000 e de 
áreas dos municípios do entorno da folha 
topográfica, por Chiodi Filho et al. (1983), 
considerando para estes corpos ígneos como 
granitos sin- a tardi colisionais do Complexo 
Três Córregos.  

Trabalhos específicos na região foram 
realizados também pela CPRM/SUREG, através 
do Mapa Geológico da Folha Guapiara (SG. 22-
X-B-II-2) por Takahashi et al. (1984), que 
associaram estes granitoides foliados ao 
embasamento e identificam na área variedade em 
que se utiliza a denominação Serra Velha e Paiol 
da Telha.  

Posteriormente, para as folhas topográficas 
Engenheiro Maia e Ribeirão Branco, o Complexo 
Granítico Três Córregos foi considerado por 
Theodorovicz et al. (1986, 1988), como granito 
Ribeirão Branco e granito pós-tectônico intru-
sivo Capote I e Capote II, numa tentativa 
preliminar e local de separação de fácies.  

Os granitos parcialmente foliados são 
correlacionados ao Complexo Metamórfico 
Apiaí-Mirim. Interpretação similar foi dada nos 
mapeamentos das folhas Barra do Chapéu 
(SG.22-X-B-I-4) e Araçaíba (SG.22-XF-II-3), 
estados de São Paulo e Paraná, realizado por 
Bistrichi et al. (1985), separando-o em granitoides 
gnáissicos foliados pertencentes ao embasamento 
denominado de Complexo Metamórfico Apiaí-
Mirim e granitoides porfiroides.  

A integração mais atualizada encontra-se no 
mapa geológico em 1:750.000, elaborado pela 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 
(Perrotta et al., 2005) e mantem a denominação 
como Complexo Granítico Três Córregos 
(Figura 1). 

Segundo Almeida et al. (1977) e Hasui & 
Oliveira (1984) as rochas ígneas estão inseridas 
na Província Mantiqueira Central de Heilbron et 
al. (2004); Hasui (2012), na parte sul do Cinturão 
de Dobramentos Sudeste, na parte centro sul da 
Faixa Ribeira (Almeida et al., 1977; Hasui et al., 
1975) e na porção norte do Terreno Apiaí deno-
minado por Heilbron et al. (2004). 

O Terreno Apiaí na região compreende 
sequências de rochas metavulcanossedimentar de 
baixo a médio grau metamórfico de idade meso a 
neoproterozoica do Supergrupo Açungui, 
especificamente pelos metassedimentos da 
Formação Água Clara (Campanha, 1991, 2002; 
Campanha & Sadowski, 1999) acrescidos 
durante a Orogenia Brasiliana (Weber et al., 
2004; Campanha & Faleiros, 2005; Faleiros, 
2008), além de rochas granitoides neoprotero-
zoicas do Complexo Granítico Três Córregos 
(Prazeres Filho, 2001, 2005; Prazeres Filho et al., 
2003; Janasi et al., 2001) 

O presente trabalho pretende avaliar os 
aspectos evolutivos e petrogenéticos das rochas 
neoproterozoicas do Granito Capote e apresentar 
os dados resultantes da investigação geológica e 
faciológica, estrutural e geoquímica da área 
geográfica do batólito e seu entorno, além da 
integração de mapeamento geológicos recentes 
de Vieira (2017), Vieira et al. (2018a, b) e Godoy 
et al. (2019). A compreensão geológica-tectônica 
deste importante magmatismo, correlacionada a 
uma tectônica tangencial, ligada à fase colisional 
e consequente espessamento de massas crustais, 
associadas ao evento colisional da Orogênese 
Ribeira, reflete o grande magmatismo ácido no 
contexto e arranjo geotectônico regional do 
Terreno Apiaí.
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Figura 1 - Mapa do Pré-Cambriano dos estados de São Paulo e do Paraná, com a localização da área de estudo em relação 
à disposição das principais unidades litoestratigráficas. Mod. de Perrotta et al. (2005) e Faleiros (2008). 

MATERIAIS E MÉTODOS 
As análises químicas qualitativas e semi-

quantitativas de minerais foram realizadas no 
Laboratório de Microscopia Eletrônica, utilizando-
se Microscópico Eletrônico de Varredura (MEV) 
modelo JEOL-JSM-6010LA, com detector de EDS 
(Energy Dispersive X-Ray Spectrometer) acoplado. 
Análises químicas quantitativas foram realizadas 
no Laboratório de Microssonda Eletrônica usando 
equipamento da marca JEOL modelo JXA-8230 
superprobe, acoplado a 5 detectores de WDS 
(Wavelenght Dispersive X-Ray Spectometers), sob 
condições de 15 kV em minerais silicáticos 
formadores de rocha.  

Foram analisados cristais de plagioclásio, felds-
pato potássico, biotita e hornblenda, escolhidos 
por critérios petrográficos de acordo com a 
associação mineral de interesse. 

Foram realizados estudos litogeoquímicos por 

meio de análises químicas de rocha total de 
diferentes litotipos específicos, executadas pelo 
laboratório da SGS Geosol Laboratórios Ltda., 
Belo Horizonte, MG. Para análise dos elementos 
maiores (concentração em %) foram utilizados 
para quantificação Fluorescência de Raios X, 
através de pastilha fundida em meio com 
tetraborato de lítio. Os elementos menores 
(concentração em ppm) foram analisados por 
Espectrômetro Óptico com Plasma Acoplado 
Indutivamente (ICP-OES), por fusão com 
tetraborato de lítio.  

Os elementos terras raras foram analisadas por 
Espectrômetro de Massa em Plasma Acoplado 
Indutivamente (ICP-MS), após fusão utilizando 
metaborato/tetraborato de lítio e digestão em ácido 
nítrico, segundo os padrões de rotina do laboratório 
de geoquímica.

GEOLOGIA REGIONAL 
O embasamento da plataforma brasileira em 

sua porção paulista é constituído em cerca de 
aproximadamente 30% da sua área total por 
rochas granitoides variadas de idades neopro-
terozoicas, associadas a diferentes segmentos 

crustais do embasamento cristalino.  
Estas rochas granitoides têm composições, 

texturas e estruturas, além de evoluções e 
segmentos crustais, variadas e estão distribuídas 
por toda a região do Vale do Ribeira, manifestando-
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se em imensos batólitos (Cunhaporanga, Agudos 
Grandes e Três Córregos).  

Além das citações bibliográficas já mencio-
nada, outros projetos institucionais importantes 
envolvem a área de estudo, como Algarte et al. 
(1973), no trabalho de pesquisa mineral “Projeto 
Sudeste do estado de São Paulo”, em escala 
1:10.000 realizado em 1972/1974, pelo convênio 
Departamento Nacional de Pesquisa Mineral 
(DNPM)/Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM), que contemplou as áreas dos 
municípios de Capão Bonito, Guapiara, Apiaí, 
Iporanga, Itapeva, Ribeirão Branco e Itararé. A 
partir deste projeto resultou a publicação da 
Folha Itararé (SG.22-X-B) por Kaefer & 
Alagarte (1972). Morgental et al. (1975) pelo 
convênio DNPM/CPRM apresentam no “Projeto 
Sudelpa” dados geológicos da Folha Araçaíba e 
Morgental et al. (1978) descrições geológicas e 
geoquímicas destes conjuntos de granitoides no 
projeto “Projeto Geoquímica no Vale da 
Ribeira”. 

O Cinturão Ribeira é caracterizado na área 
pelo Terreno Apiaí (Heilbron et al., 2004; Hasui, 
2010, 2012) que é separado por zonas de cisa-
lhamento transcorrentes destrais (Campanha, 
1991, 2002; Campanha & Sadowski, 1999; 
Faleiros, 2008; Faleiros et al., 2010, 2011; Santos 
et al., 2015).  

O Terreno Apiaí é caracterizado no entorno 
das rochas do Complexo Granítico Três Córregos 
por rochas das sequências supracrustais de baixo 
a médio grau metamórfico, designadas como 
Supergrupo Açungui (Campanha, 1991; 
Campanha & Sadowski, 1999) de idade 
mesoproterozoica a ediacarana por Tassinari et 
al. (1990) e Fiori (1992, 1994) e teve a divisão 
estratigráfica na área em duas unidades 
litotectônicas denominadas de Formação Água 
Clara, no contato sul e Grupo Itaiacoca, no 
contato norte. 

A Formação Água Clara é subdividida em 
dois termos informais principais: (I) Unidade de 
Xistos, dominada por litotipos silicáticos como 
mica xisto, quartzo-mica xisto e xisto carbo-
nático apontando para origem em ambiente 
marinho profundo; e (II) Unidade Carbonática, 
composta por rochas calciossilicáticas e mármore 
calcítico puro a impuro, originada em domínio de 
plataforma continental rasa (Fiori, 1990, 1994; 
Kops, 1994; Almeida, 1989). 

O Grupo Itaiacoca definido por Almeida 
(1957) e descrito em Bistrichi et al. (1985); Reis 

Neto (1994) e Trein et al. (1985) é constituído por 
duas sequências sedimentares, uma terrígena e 
outra química.  

No estado de São Paulo, em mapeamento na 
escala 1:50.000 ao sul de Itapeva, Theodorovicz et 
al. (1986) elevaram a Formação Itaiacoca ao status 
de grupo, subdividindo-o em três unidades.  

Para a região oeste de Ribeirão Branco, Siga 
Jr et al. (2003) permitiram reconhecer três 
unidades geológicas maiores, representadas, da 
base para o topo, por metarcóseo (com importante 
contribuição vulcânica-vulcanoclástica), rochas 
metacarbonáticas e rochas metapelíticas-metapsa-
míticas 

O Complexo Granítico Três Córregos ocupa uma 
área de aproximadamente 3.700 km2, estendendo-
se, com direção NE-SW, por 180 km desde a 
região de Três Córregos-Itaiacoca - PR, até a sul 
de Capão Bonito – SP (Prazeres Filho, 2005). 

Especificamente, na área de estudos, devido 
as estruturas de origem deformacional e/ou 
metamórfica (cataclasamento, milonitização, 
foliação, feições intrusivas em metassedimentos, 
migmatização), diversos autores apresentaram 
dificuldade em separar o Complexo Granítico 
Três Córregos de rochas do embasamento mais 
antigo. Hasui et al. (1984) propõem o nome de 
Maciço de Catas Altas para todo esse conjunto de 
rochas granitoides e de embasamento.  

Chiodi Filho et al. (1983) e Takahashi et al. 
(1984, 1986) criam o Complexo Apiaí-Mirim 
para incluir todo esse conjunto de rochas foliadas, 
migmatíticas e milonitizadas, correspondente ao 
então Complexo Pré-Setuva, definido por 
Bistrichi et al. (1985), no Paraná. Ambos os autores 
se limitam a denominar como Granito Três Cór-
regos apenas as intrusões com estrutura 
isotrópica.  

Entretanto, as descrições de Takahashi et al. 
(1986) não apresentam diferenças significativas, 
tanto em composição quanto na geoquímica, 
entre este suposto embasamento e as rochas 
granitoides. 

Posteriormente, Prazeres Filho (2000, 2005) 
descarta a ideia de embasamento e propõe que 
todo o conjunto seja denominado como Batólito 
Três Córregos, interpretando as estruturas meta-
mórficas como granitos deformados e sugere o 
abandono dos termos gnaisse e migmatito. 

As rochas do batólito são subdivididas por 
Prazeres Filho (2005) em sete unidades 
graníticas, a saber: Paina, Apiaí-Guaçu, Santa 
Bárbara, Arrieiros-Cerro Azul, Conceição, São 
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Sebastião e Barra do Chapéu-Ribeirão Branco. 
Esta última é a mais representativa na área de 
estudo e inclui a Suíte Porfiroide, com os granitos 
Barra do Chapéu e Granito Lajeado micropor-
firítico, Saival, Paiol de Telha, Córrego Butiá 
(Gimenez Filho, 1993; Gimenez Filho et al., 
1995, 2000), Granito Apiaí e Capuava, além de 
stocks graníticos de diferentes dimensões, que 
entrecortam as unidades supracitadas, como é o 
caso do Granito Correas e Sguario (Theodorovicz 
et al., 1986; 1988). 

O Complexo Granítico Três Córregos 
apresenta contatos com as unidades metassedi-
mentares em sua maioria tectônicos. A norte, o 
contato com o Grupo Itaiacoca é marcado pela 
Zona de Cisalhamento Itapirapuã (Reis Neto, 
1994; Prazeres Filho et al., 1998; Prazeres Filho, 
2005). A nordeste e leste, com a Formação Água 
Clara, é balizado pela Zona de Cisalhamento 
Quarenta Oitava (Campanha, 2002; Prazeres 
Filho, 2005).  

No restante, seu contato é com a Formação 
Água Clara, mas de modo intrusivo. Litologica-
mente, é composto por rochas de composição 
granítica, granodiorítica a quartzo-monzonítica, 
porfiríticas, com fenocristais de feldspato 

alcalino (geralmente microclínio) que variam 
entre 2 e 10cm, com termos tonalíticos, sienogra-
níticos e dioríticos subordinados (Fuck et al., 
1967; Santos & Felipe, 1980; Wernick et al. 
1990; Gimenez Filho, 1993; Prazeres Filho, 2000; 
Prazeres Filho, 2005). Geoquimicamente, constitui 
uma linhagem cálcio-alcalina de médio a alto-K, 
de granitoides (tipo-I). (Wernick & Ferreira, 
1990; Wernick et al., 1990, Gimenez Filho, 1993; 
Gimenez Filho et al., 1995; Reis Neto, 1994; 
Prazeres Filho, 2000; Prazeres Filho, 2005). 

A geração destes corpos estaria relacionada, 
segundo Prazeres Filho (2000), a um ambiente 
compressional inserido no contexto geotectônico 
do Ciclo Brasiliano, de idades U-Pb entre 605 e 
630 Ma e caráter sin- a tardi-colisional (Gimenez 
Filho, 1993; Gimenez Filho et al., 2000; Prazeres 
Filho, 2000; Prazeres Filho, 2005).  

A granitogênese pós-orogênica a anorogênica 
engloba corpos circunscritos, tardi-colisionais a 
pós-colisionais, com idades de 600 a 550 Ma, e 
incluem variedades pós tectônicas, subalcalinas 
(tipo-A) e variedades alcalinas e shoshoníticas 
(Prazeres Filho, 2000; Prazeres Filho, 2005), 
como o Granito Capão Bonito, Correas e 
Sguario.

GEOLOGIA DO GRANITO CAPOTE 
As rochas do batólito granítico são 

delimitadas pelas coordenadas geográficas 24°S 
– 48°45’W e 24°15’S - 48°15’W e inseridas na 
Microrregião de Capão Bonito, nas folhas 
topográficas de Capão Bonito (SG-22-X-B-III-
1), Guapiara (SG-22-X-B-II-2), Ribeirão Branco 
(SG-22-X-B-II-1) e no extremo nordeste de 
Araçaíba (SG-22-X-B-II-3), em escala 1:50.000, 
todas as folhas do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. 

A configuração estratigráfica e tectônica da 
área de estudo, as unidades litológicas e as 
feições estruturais neoproterozoica, seguem um 
padrão estrutural regional, cujo principal trend se 
associa à orientação NE-SW.  

As rochas granitoides são intrusivas nos 
metassedimentos da Formação Água Clara, 
pertencente ao Supergrupo Açungui e fazem 
contato intrusivo a tectônico com esta unidade. 
Ademais, apresentam contato tectônico a norte 
com o Grupo Itaiacoca e contato intrusivo a 
tectônico com os granitos pós- a tardi-tectônicos 
locais (Capão Bonito e Sguario). 

O Granito Capote é compreendido neste 
trabalho como a porção meridional do Complexo 

Granítico Três Córregos, até então indivisa nos 
mapeamentos regionais e possui dimensões de 
um batólito em forma alongada, subparalelo a 
direção NE-SW das principais zonas de 
cisalhamento. Apresenta 60 km de comprimento, 
largura de 5 a 10 km, e perfaz uma área de 
aproximadamente 500 km² (Figura 2). Localiza-
se entre as cidades de Ribeirão Branco e 
Guapiara e a sul da cidade de Capão Bonito.  

As rochas do granito foram divididas em 
quatro fácies principais, baseado em 
características petrográficas e geoquímicas em: 
Fácies Paiol da Telha, Fácies Serra Velha, 
Associação de Fácies Capote e Fácies Apiaí-
Mirim. Associado a estas fácies, encontram-se 
diques e veios de pegmatito e aplito. 
Denominações já utilizadas em trabalhos 
anteriores por Takahashi et al. (1984); 
Theodorovicz et al. (1986); Gimenez Filho, 
(1992) para a área. 

Geomorfologicamente, as rochas distribuem-se 
em vales abertos e extensos, de vertentes convexas 
com declividade bastante variável (média a alta em 
certas áreas), presente em porções mais arrasadas 
do relevo, onde predominam drenagens perenes, 



 

18  São Paulo, UNESP, Geociências, v. 40, n. 1, p. 13 - 38, 2021 

 
Figura 2 - Mapa Geológico da região do Granito Capote. 

de padrão dendrítico (Figura 3A). Os tipos de 
exposição mais comuns encontradas são 
matacões métricos a decamétricos individuais ou 
em pequenos conjuntos, normalmente nas 
porções mais aplainadas do relevo, e perfis de 
alteração ao longo de cortes de estrada, calhas e 
encostas de drenagens.  

No primeiro caso, o grau de intemperismo é 
muito baixo a moderado, enquanto no segundo 
varia de alto a muito alto. Os resultados 
petrográficos obtidos para o grupo de amostras 
do Granito Capote são classificados com base no 
diagrama Q-A-P de Streckeisen (1976) (Figura 
4), utilizando os valores das composições modais 
estimadas da mineralogia descrita (Tabela 1), 
para as rochas das fácies já identificadas para o 
Granito Capote. 
Fácies Paiol da Telha 

A fácies Paiol da Telha é delimitada nas 
bordas sul do corpo granítico. É caracterizada 

como monzogranito (Figura 3B), quartzo 
monzonito (Figura 3C) a granodiorito (Figura 
3D), de coloração cinza, leucocrática, isotrópica 
a localmente anisotrópica, marcada pela 
orientação dos máficos e dos fenocristais. É 
inequigranular, porfirítica, com fenocristais de 
microclínio branco a rosa (15-20%), que variam 
em torno de 1 a 2 cm com matriz fina a média 
(Figura 5A). 

A composição da matriz é dada por 
oligoclásio (40-50%), quartzo (15-20%), 
microclínio (15- 20%), biotita (7%) e hornblenda 
(5%). Os minerais secundários são traços de 
sericita, epidoto, albita, clorita e minerais opacos. 
Como minerais acessórios, titanita (1-2%) e 
traços de minerais opacos, zircão, apatita e 
allanita.  

O oligoclásio é subhedral, tabular, de até 
1mm, secundariamente granular nos interstícios 
de até 0,1mm, geminado (albita), com inclusões  
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Figura 3 - Fotografias da região dos granitos e os principais tipos petrográficos do Granito Capote: A) Destaque 
geomorfológico da região dos granitos. B, C e D) Fácies Paiol da Telha: Monzogranito leucocrático porfirítico (B); 
quartzo monzonito inequigranular (C); granodiorito com fenocristais de microclínio cinza a rosa (D). E e F) Fácies Serra 
Velha: Monzogranito leucocrático, porfirítico com fenocristais cinza de microclínio (2cm) em matriz média (E) e 
fraturado (F). G, H e I) Associação de Fácies Capote: Monzogranito leucocrático, porfirítico com fenocristais de 
microclínio róseos maiores que 3 cm (G e I) e de matriz média (H). J e K) Fácies Apiaí-Mirim: Monzogranito 
leucocrático, porfirítico de matriz fina a média milonitizado (J e K). L) Aplito de composição sienogranítica, rósea. M) 
Pegmatito de composição sienogranítica de coloração rósea, de matriz grossa a muito grossa. 
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Figura 4 - Classificação de rocha total (M<90); 3a) Sienogranito. 3b) Monzogranito, 4) Granodiorito, 8*) Quartzo 
monzonito (mod. de Streckeisen, 1976). 
 

Tabela 1 - Caracterização geral do Granito Capote. 
Unidade Granito Capote 

Fácies Fácies Paiol da 
Telha 

Fácies Serra 
Velha 

Associação de 
Fácies Capote 

Fácies Apiaí-
Mirim 

Estrutura Isotrópica, local-
mente anisotrópica 

Isotrópica, local-
mente anisotrópica 

Isotrópica, local-
mente anisotrópica Anisotrópica 

Textura 
Porfirítica, matriz 

inequigranular 
hipidiomórfica 

Porfirítica matriz 
inequigranular 
hipidiomórfica 

Porfirítica matriz 
inequigranular 
hipidiomórfica 

Porfirítica, matriz 
inequigranular 
hipidiomórfica 

Grão (mm) Matriz 0,3 – 1,5 2 - 3 1,5 – 3/ 1 – 1,5 0,8 – 1,5 

% 
fenocristais 

Microclínio 15 - 20 10 - 15 15 – 20/10 -15 10 - 15 
Plagioclásio - - - - 

Quartzo - - - - 

Descrição 

cor cinza, 
fenocristais de 

feldspato brancos a 
róseos e matriz 

fina a média 

cor cinza, 
fenocristais de 

feldspato brancos e 
matriz média. 

cor cinza- rósea, 
fenocristais de 

feldspato rosa em 
duas modas e matriz 

fina e média. 

cor cinza - rósea, 
com fenocristais de 

feldspato rosa e 
matriz fina a média 

Índice de cor Leucocrático Leucocrático Leucocrático Leucocrático 

Minerais 
Félsicos ou claros 

(%) 

Qtz 15 - 20 20 - 25 25 - 27 25 
FK 15 - 20 18 - 25 20 -25/40 - 45 25-30 

Plag 40 - 50 45 - 50 40 - 45/20 - 25 40-45 

Minerais pesados 
escuros (%) 

Biot 7 5 - 7 5 - 6 5 - 7 
Hbl 5 1 - 2 1 - 2 - 

Índice M 12 6 - 9 6 - 8 5 - 7 
Índice M' 12 6 - 9 6 - 8 5 - 7 

Minerais Acessórios 
apatita, zircão, 

allanita, titanita e 
minerais opacos 

apatita, zircão, 
allanita, titanita e 
minerais opacos 

apatita, zircão, 
allanita, titanita e 
minerais opacos 

apatita, zircão, 
titanita e minerais 

opacos 

Minerais Secundários 
sericita, albita, 

epidoto, clorita e 
minerais opacos 

sericita, albita, 
epidoto, clorita e 
minerais opacos 

sericita, albita, 
epidoto, clorita e 
minerais opacos 

sericita, albita, 
epidoto, clorita e 
minerais opacos 

Classificação 

Hbl – Bt. 
Monzogranito 

Qtz Monzonito, 
Granodiorito 

Bt Monzogranito 
a Granodiorito 

com hornblenda  

Bt Monzogranito a 
Sienogranito com 

hornblenda 
 

Bt  
Monzogranito  
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Figura 5 - Fotomicrografias sob luz transmitida. A e B) Fácies Paiol da Telha: Granodiorito (A) Monzogranito; (B) de 
matriz fina a média, com alta quantidade de máficos (biotita e hornblenda) e plagioclásio com bordas de recristalização 
de albita. C e D) Fácies Serra Velha: Monzogranito de matriz média a hornblenda e biotita com processos de 
recristalização do plagioclásio e sericitização (C e D). E e F) Associação de Fácies Capote: Monzogranito a hornblenda 
e biotita (E) com processos de recristalização do plagioclásio e biotitização da hornblenda (F). G) Fácies Apiaí-Mirim: 
Monzogranito com anisotropia marcada pela orientação da biotita e hornblenda. H) Aplito de matriz fina, 
hololeucocrático. A, B, C, E, G: Polarizadores descruzados; D, F e H: polarizadores cruzados. Ab: Albita; Bt: Biotita; 
Mc: Microclínio; Ap: Apatita; Qtz: Quartzo; Pl: Plagioclásio; Ep: Epidoto; Aln: Allanita; Ser: Sericita; Ttn: Titanita. 
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de quartzo, biotita, titanita e minerais opacos. 
Apresenta contatos serrilhados a anastomosados 
com outros minerais. Alterado para argilominerais, 
sericita e albita, gerando um zoneamento (Figura 
5B). Esse zoneamento pode indicar cristalização 
fracionada, na qual o oligoclásio cálcico cristalizou 
primeiro e a partir do esgotamento do cálcio 
houve a cristalização do oligoclásio sódico e/ou 
albita. 

O quartzo é granular, subhedral a anhedral de 
até 1mm ou nos interstícios menores que 0,1mm. 
Apresenta extinção ondulante, contatos 
serrilhados com outros cristais e inclusões de 
minerais máficos, como minerais opacos e 
biotita. O microclínio aparece como cristais 
subhedrais de hábito tabular de até 1,5 a 2mm e, 
secundariamente, granulares de até 0,2mm na 
matriz, geminação em grade, com inclusões 
similares ao oligoclásio, podendo até ser 
considerado poiquilítico, com textura de 
intercrescimento do tipo pertita. Apresenta 
contatos irregulares com outros cristais e está 
bastante alterado para argilominerais. 

O microclínio aparece como cristais 
subhedrais de hábito tabular de até 1,5 a 2mm e, 
secundariamente, granulares de até 0,2mm na 
matriz geminado em grade, com inclusões 
similares ao oligoclásio, podendo até ser consi-
derado poiquilítico, com textura de intercresci-
mento do tipo pertita. Apresenta contatos 
irregulares com outros cristais e está bastante 
alterado para argilominerais. 

A biotita é subhedral de até 0,5mm, com 
pleocroísmo de verde, verde amarronzado e 
marrom (Figura 5A). No monzogranito o 
pleocroísmo é de marrom claro, marrom e 
marrom avermelhado (Figura 5B), o que pode 
indicar uma rocha mais evoluída e rica em K. 
Apresenta inclusões de minerais opacos, zircão, 
titanita e apatita e contatos irregulares a 
retilíneos. Está alterada para clorita, epidoto, 
leucoxênio e minerais opacos.  

A hornblenda ocorre como cristais subhedrais 
prismáticos de até 0,5mm, com pleocroísmo de 
verde claro, verde e verde escuro. Apresenta 
inclusões de minerais opacos, biotita e titanita, 
com contatos irregulares a retilíneos com os 
outros minerais. Está alterada para biotita, clorita 
e minerais opacos, ausente ou em pequena 
quantidade no monzogranito. A titanita é 
euhedral, prismático, de 0,5mm até 0,1mm, com 
contatos retilíneos, levemente consumida e subs-
tituída por minerais opacos. Apresenta inclusões 

de máficos. Apatita, zircão, minerais opacos e 
allanita são minerais acessórios, granulares, 
menor que 0,1 mm, ocorrem principalmente 
como inclusões e/ou produto de alteração. 
Fácies Serra Velha 

A fácies Serra Velha ocorre na borda noroeste 
do corpo granítico, em contato com a zona de 
cisalhamento Itapirapuã. É caracterizada como 
monzogranito (Figura 3E) a granodiorito de 
coloração cinza, leucocrático, isotrópico a 
localmente anisotrópico, marcado pela orientação 
dos máficos e dos fenocristais. É inequigranular, 
porfirítico, com fenocristais de microclínio 
branco (10-15%), que medem em torno de 2 a 3 
cm com matriz média (Figura 5C). 

Encontra-se, localmente, altamente fraturada 
(Figura 3 F e 5D), com estrutura cataclástica e 
fraturas preenchidas por turmalina. A matriz é 
constituída por oligoclásio (45-50%), quartzo 
(20-25%), microclínio (18- 25%), biotita (5-7%) 
e hornblenda (1-2%). Os minerais secundários 
são traços de sericita, epidoto, albita, clorita e 
minerais opacos. Como minerais acessórios 
titanita (1-2%) e traços de minerais opacos, 
zircão, apatita e allanita. O oligoclásio é 
subhedral, tabular, de até 1mm a 1,5mm, 
secundariamente granular nos interstícios de até 
0,2mm, geminado (albita), com inclusões de 
quartzo, biotita, titanita e minerais opacos. 
Apresenta contatos serrilhados com outros 
minerais. Alterado para argilominerais, sericita e 
albita, gerando um zoneamento (Figura 5C). Nas 
rochas fraturadas, está extremamente saussuri-
tizado e albitizado. 

O quartzo é granular, subhedral a anhedral de 
até 1,5mm ou nos interstícios menores que 0,2mm. 
Apresenta extinção ondulante, contatos serrilhados 
com outros cristais e inclusões de minerais 
máficos, como minerais opacos e biotita.  

No cataclasito encontra-se altamente fraturado, 
com as fraturas preenchidas por quartzo, albita e 
calcita (Figura 5D). O microclínio ocorre como 
cristais subhedrais de hábito tabular de até 2mm 
e, secundariamente, granulares de até 0,4mm na 
matriz. Geminado em grade, com inclusões simi-
lares ao oligoclásio, com textura de intercresci-
mento do tipo pertita. Apresenta contatos irregu-
lares com outros cristais e está extremamente 
alterado para argilominerais e saussurita e 
fraturado. A biotita é subhedral tabular de até 
0,5mm, com pleocroísmo de verde, verde 
amarronzado e marrom. 

Apresenta inclusões de minerais opacos, zircão, 
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titanita e apatita e contatos irregulares a retilíneos. 
Está alterada para clorita, epidoto, leucoxênio e 
minerais opacos e, nas rochas fraturadas, está 
completamente substituída por minerais opacos.  

A hornblenda ocorre como cristais subhedrais 
prismáticos de até 0,5mm, com pleocroísmo de 
verde claro, verde e verde escuro. Apresenta 
inclusões de minerais opacos, biotita e titanita, 
com contatos irregulares a retilíneos com os 
outros minerais. Está alterada para biotita, clorita 
e minerais opacos e, similar a biotita, está 
substituída por minerais opacos no cataclasito.  

A titanita é euhedral, prismática, de 0, 5mm 
até 0,1mm, com contatos retilíneos, levemente 
consumida e substituída por minerais opacos. 
Apresenta inclusões de máficos. Apatita, zircão, 
minerais opacos e allanita são minerais acessórios, 
granulares, menor que 0,1 mm, ocorrem princi-
palmente como inclusões e/ou produto de alteração. 
Associação de Fácies Capote 

A Associação de Fácies Capote é a de maior 
expressão em área no corpo, aflorando de forma 
abundante. É constituída por uma gama de fácies 
não diferenciadas na escala de mapeamento, mas 
com características petrográficas e geoquímicas 
similares entre si.  

Compreende duas fácies principais: a) monzo-
granito a, localmente, sienogranito, isotrópico a 
anisotrópico, leucocrático, de coloração cinza a 
rósea, inequigranular, porfirítico com megacristais 
róseas de microclínio (15-20%) de até 5 cm, 
tabulares a ovalados e matriz média a grossa 
(Figura 3G e 5E); e b) monzogranito a, 
localmente, sienogranito, isotrópico, leucocrático, 
de coloração branca a rósea, inequigranular, 
porfirítico com fenocristais rosa de microclínio 
(10-15%) de até 1 cm, tabulares e matriz média 
(Figura 3H e 5F). Próximo a zonas de falha, ocor-
rem estruturas cataclásticas com matriz fina e 
maior quantidade de minerais máficos (Figura 3I). 

Apresentam composições similares, com oligo-
clásio (40-45% - monzogranito / 20-25% - sieno-
granito), quartzo (25-27%), microclínio (20-25% 
- monzogranito / 40-45% - sienogranito), biotita 
(5-6%) e hornblenda (1-2%).  

Os minerais secundários são traços de sericita, 
epidoto, albita, clorita e minerais opacos. Como 
minerais acessórios, titanita (1%) e traços de 
minerais opacos, zircão, allanita e apatita. O 
oligoclásio é subhedral, tabular, de até 1,5mm, 
secundariamente granular nos interstícios de até 
0,1mm, geminado (albita), com inclusões de 
quartzo, biotita, titanita e minerais opacos. 

Apresenta contatos serrilhados a anastomosados 
com outros minerais. Alterado para argilominerais, 
sericita e albita. 

O quartzo é granular, subhedral a anhedral de 
até 1,5mm ou nos interstícios menores que 0,1mm. 
Apresenta extinção ondulante, contatos serrilhados 
com outros cristais e inclusões de minerais 
máficos, como minerais opacos e biotita.  

O microclínio aparece como cristais 
subhedrais de hábito tabular de até 1 a 1,5mm e, 
secundariamente, granulares de até 0,1mm na 
matriz. Geminado em grade, com inclusões simi-
lares ao oligoclásio, podendo até ser considerado 
poiquilítico, com textura de intercrescimento do 
tipo pertita. Apresenta contatos irregulares com 
outros cristais e está bastante alterado para 
argilominerais e saussurita. 

A biotita é subhedral tabular de até 0,5mm, 
com pleocroísmo de verde, verde amarronzado e 
marrom. Apresenta inclusões de minerais 
opacos, zircão, titanita e apatita e contatos 
irregulares a retilíneos. Está alterada para clorita, 
epidoto, leucoxênio e minerais opacos.  

A hornblenda ocorre como cristais subhedrais 
prismáticos de até 0,5mm, com pleocroísmo de 
verde claro, verde e verde escuro. Apresenta 
inclusões de minerais opacos, biotita e titanita, 
com contatos irregulares a retilíneos com os 
outros minerais. Está alterada para biotita, clorita 
e minerais opacos.  

A titanita é euhedral, prismática, de 0, 5mm 
até 0,1mm, com contatos retilíneos, ocorre 
geralmente associada ao anfibólio; seu hábito é 
romboédrico (“cunhas”) com pleocroísmo de 
tons marrons. Apatita, zircão, minerais opacos e 
allanita são minerais acessórios, granulares, 
menor que 0,1 mm, ocorrem principalmente 
como inclusões e/ou produto de alteração. 
Fácies Apiaí-Mirim 

A norte-nordeste da região de estudo 
predomina uma área altamente afetada pela Zona 
de Cisalhamento Itapirapuã e falhas associadas. 
Em trabalhos anteriores, era definida como o 
embasamento paleoproterozoico, nomeado de 
Complexo Apiaí-Mirim, devido a presença de 
gnaisse e migmatito.  

Este trabalho considera que ambas as estruturas 
citadas têm origem nas interações entre a intrusão 
granitoide e o embasamento metassedimentar nas 
zonas de falha, verticalizando os bandamentos, o 
que gera estruturas cataclásticas a miloníticas 
(similares a gnaisse) e instrutivas (similares a 
migmatito). 
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Entretanto, a dissociação entre granitoide e 
metassedimento em mapa é complexa, e a 
caracterização facial deste granitoide torna-se 
extremamente dificultada devido a estas 
estruturas geradas pelas falhas. Portanto, será 
considerada uma fácies indiscriminada, mas que 
apresenta assinatura geoquímica similar ao 
Granito Capote. 

A rocha é caracterizada como monzogranito 
de coloração cinza a rósea, leucocrática, 
anisotrópica, marcada pela orientação dos 
máficos e dos fenocristais, localmente 
cataclástica (Figura 3J) a milonítica (Figura 3K), 
inequigranular, porfirítica, com fenocristais de 
microclínio rosa (10-15%), que variam em torno 
de 2 a 3 cm, ovalados, com matriz fina a média. 

A matriz é composta por oligoclásio (40-
45%), quartzo (25%), microclínio (25-30%) e 
biotita (5-7%). Os minerais secundários são 
traços de sericita, epidoto, albita, clorita e 
minerais opacos. Como minerais acessórios, 
titanita (2-3%) e traços de minerais opacos, 
zircão e apatita. 

O oligoclásio é subhedral granular nos 
interstícios de até 0,5mm, geminado (albita), com 
inclusões de quartzo, biotita, titanita e minerais 
opacos.  

Apresenta contatos serrilhados a anastomosados 
com outros minerais. Alterado para argilominerais, 
sericita e albita. O quartzo é granular anhedral de 
até 1,0mm. Apresenta extinção ondulante e 
contatos serrilhados a anastomosados com outros 
cristais. Inclusões de minerais máficos, como 
opacos e biotita. 

Os cristais de microclínio são subhedrais 
granulares de até 1mm. Está geminado em grade, 
com inclusões similares ao oligoclásio, com textura 
de intercrescimento do tipo pertita. Contatos 
irregulares com outros cristais. Bastante alterado 
para argilominerais e sericita. 

A biotita é subhedral tabular de até 0,3mm, 

com pleocroísmo de verde, verde amarronzado e 
marrom, inclusões de minerais opacos, zircão, 
titanita e apatita. Está orientada e marca uma 
foliação do tipo xistosidade (Figura 5G). Está 
alterada para clorita, epidoto, leucoxênio e 
minerais opacos.  

Representa localmente um pseudomorfo do 
que poderia ser uma hornblenda, que foi 
substituída por biotita + epidoto. A titanita ocorre 
geralmente associada a biotita, são cristais 
euhédricos de 0, 5mm até 0,1mm, com hábito 
romboédrico com pleocroísmo de tons marrons. 
Apatita, zircão e minerais opacos são minerais 
acessórios, granulares, menor que 0,1 mm, 
ocorrem principalmente como inclusões e/ou 
produto de alteração. 
Aplito e pegmatito 

Associados a estas fácies e aos metassedimentos 
encaixantes são descritos veios e diques aplíticos e 
pegmatíticos de tamanhos centimétricos até 
métricos, intrudindo de maneira discordante e/ou 
concordante as rochas hospedeiras. 

O aplito é caracterizado como uma rocha 
isotrópica, de composição sienogranítica, colo-
ração rosa, hololeucocrática, equigranular, com 
matriz fina a muito fina (Figura 3L e 5H). É 
constituído por microclínio (50%), quartzo (30-
35%), oligoclásio (10-15%) e biotita (2-5%). Os 
minerais secundários são traços de sericita, 
epidoto, albita, clorita e minerais opacos. Como 
minerais acessórios, titanita (1-2%) e traços de 
minerais opacos e apatita. 

O pegmatito é isotrópico, de composição sieno-
granítica rósea, hololeucocrático, com matriz 
grossa a muito grossa (Figura 3M). É constituído 
por microclínio (30%), albita (30%), quartzo 
(25%), oligoclásio (10%) e biotita (2-5%). Os 
minerais secundários são traços de sericita, epidoto, 
clorita e minerais opacos. Como minerais aces-
sórios encontram-se titanita (1-2%), apatita, 
zircão, além de traços de minerais opacos.

QUÍMICA MINERAL 
O estudo de química mineral do Granito 

Capote foi desenvolvido em todas suas fácies 
predominantes, e os principais minerais essenciais 
caracterizados são o feldspato potássico (micro-
clínio), o plagioclásio (oligoclásio), mica (biotita) e 
anfibólio (edenita).  
Feldspato Potássico e Plagioclásio 

Foram analisados um total de 10 cristais de 
feldspato potássico e 20 cristais de plagioclásio 
por fácies.  

O conteúdo de átomos por unidade de 
fórmula (a.p.u.f.), para os cristais de feldspato 
analisados de cada amostra foram calculados 
na base de 8 oxigênios e os resultados 
significativos estão apresentadas na tabela 2, 
para o feldspato potássico e na tabela 3, para o 
plagioclásio. Os valores de feldspato potássico 
condizem com a interpretação petrográfica de 
microclínio, com Or>90 demonstrado na tabela 
2. 
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Os cristais de plagioclásio apresentam variação 
composicional com teor de albita entre Ab75,21 – 
Ab94,90, e composição predominantemente no 

oligoclásio (Figura 6 e Tabela 3). A presença de 
albita é explicada como um mineral secundário, 
fruto da recristalização do plagioclásio. 

Tabela 2 - Análises químicas representativas de feldspato potássico. 
 Feldspato Potássico 

  Fácies Paiol da Telha  Fácies Serra Velha  Associação de Fácies Capote  Fácies Apiaí-Mirim  
SiO2 65,83 65,82 64,86 65,01 65,09 65,39 64,74 64,58 65,73 64,83 64,62 64,81 
Al2O3 18,70 18,84 18,60 18,76 18,77 18,63 18,66 18,57 18,13 18,70 18,38 18,41 
Fe2O3 0,06 0,01 0,11 0,03 0,01 0,04 0,20 0,16 0,02 0,07 0,02 0,12 
BaO 0,25 0,30 0,29 0,56 0,34 0,37 0,04 0,08 0,05 0,44 0,44 0,04 
CaO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Na2O 0,99 0,68 0,68 0,91 0,60 0,96 0,23 0,37 0,27 0,64 0,48 0,27 
K2O 14,92 15,25 15,26 14,74 15,49 14,91 15,67 15,61 15,39 15,14 15,36 15,76 
Total 100,75 100,90 99,80 100,00 100,31 100,30 99,54 99,37 99,59 99,81 99,30 99,41 

Si 3,00 3,00 2,99 2,99 2,99 3,00 2,99 2,99 3,03 2,99 3,00 3,00 
Al 1,01 1,01 1,01 1,02 1,02 1,01 1,02 1,02 0,98 1,02 1,01 1,01 

Fe3+ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 
Ba 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 
Ca 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Na 0,09 0,06 0,06 0,08 0,05 0,09 0,02 0,03 0,02 0,06 0,04 0,02 
K 0,87 0,89 0,90 0,87 0,91 0,87 0,92 0,92 0,90 0,89 0,91 0,93 

S. Cations 4,97 4,97 4,98 4,97 4,98 4,97 4,97 4,97 4,94 4,97 4,97 4,97 
Ab 9,12 6,34 6,38 8,55 5,60 8,89 2,19 3,49 2,62 6,02 4,53 2,52 

Anor 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Or 90,88 93,66 93,62 91,45 94,40 91,11 97,81 96,51 97,38 93,98 95,47 97,48 
 

Tabela 3 - Análises químicas representativas de plagioclásio. 
 Plagioclásio 
 Fácies Paiol da Telha  Fácies Serra Velha  Associação de Fácies Capote  Fácies Apiaí-Mirim  

SiO2 62,92 62,62 66,50 63,15 62,45 68,14 63,04 66,26 64,08 66,25 62,96 65,32 
Al2O3 24,12 23,08 21,08 24,18 24,42 20,32 24,14 20,96 23,12 20,84 23,74 22,76 
Fe2O3 0,06 0,06 0,12 0,05 0,03 0,04 0,08 0,10 0,07 0,12 0,09 0,08 
BaO 0,00 0,03 0,01 0,00 0,01 0,02 0,02 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 
CaO 3,20 4,11 1,80 5,02 5,11 0,62 5,08 1,76 3,95 1,89 4,73 3,33 
Na2O 8,70 8,97 10,74 9,02 8,88 11,15 9,11 10,65 9,38 10,39 8,85 9,88 
K2O 1,16 0,33 0,20 0,19 0,19 0,39 0,30 0,14 0,33 0,19 0,35 0,29 
Total 100,17 99,20 100,45 101,60 101,08 100,67 101,76 99,86 100,93 99,68 100,72 101,65 

Si 2,78 2,79 2,91 2,76 2,74 2,96 2,75 2,91 2,81 2,92 2,77 2,84 
Al 1,26 1,21 1,09 1,24 1,26 1,04 1,24 1,09 1,19 1,08 1,23 1,16 

Fe3+ 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Ba 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Ca 0,15 0,20 0,08 0,23 0,24 0,03 0,24 0,08 0,19 0,09 0,22 0,15 
Na 0,74 0,78 0,91 0,76 0,76 0,94 0,77 0,91 0,80 0,89 0,75 0,83 
K 0,07 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,02 0,01 0,02 0,02 

S. Cations 5,00 5,00 5,01 5,01 5,01 5,00 5,02 5,00 5,00 4,99 5,00 5,00 
Ab 77,48 78,30 90,50 75,68 75,07 94,90 75,21 90,91 79,61 89,90 75,70 82,98 

Anor 15,74 19,82 8,39 23,28 23,88 2,91 23,17 8,30 18,54 9,03 22,35 15,44 
Or 6,79 1,88 1,11 1,04 1,05 2,18 1,62 0,79 1,85 1,07 1,96 1,58 

 

Biotita  
Foram analisados 30 cristais de biotita por 

fácies do Granito Capote. O conteúdo de átomos 
por unidade de fórmula (a.p.u.f.) para os cristais 
analisados de cada amostra foram calculados na 
base de 22 oxigênios e estão apresentados os 
valores significativos na tabela 4.  

De acordo com o diagrama Al (IV) versus 
Fe2+/(Fe2++Mg) (Deer et al., 1992), os cristais de 
biotita analisados são quimicamente classi-
ficados como flogopita (Fácies Paiol da Telha e 

Serra Velha), flogopita a annita (Associação de 
Fácies Capote) e annita (Fácies Apiaí-Mirim) 
(Figura 7 e Tabela 4). 
Anfibólio 

Os resultados analíticos, juntamente com a 
fórmula estrutural aparecem na tabela 5 e na 
figura 8, sendo o cálculo feito na base de 23 
átomos de oxigênio. As análises foram realizadas 
em 30 cristais de anfibólio nas fácies Paiol da 
Telha e Capote.  

As outras fácies, devido ao alto grau de intem- 
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Figura 6 - Diagrama de composição de feldspato, a partir de valores de K (Or), Na (Ab), Ca (Na) (Deer et al., 1963). 

 
Tabela 4 - Análises químicas representativas de biotita. 

  Fácies Paiol da Telha  Fácies Serra Velha  Associação de Fácies Capote  Fácies Apiaí-Mirim  
SiO2 37,21 36,98 37,63 37,31 36,92 37,02 37,22 37,37 37,45 35,87 35,75 35,87 
TiO2 2,18 2,37 2,28 2,15 2,34 2,34 2,42 2,22 2,20 2,67 2,60 2,67 
Al2O3 14,43 14,51 14,56 14,38 14,25 14,34 14,51 14,03 14,32 14,47 15,21 15,08 
FeO 18,00 18,09 19,09 18,91 18,64 18,56 18,81 20,28 19,44 24,54 24,58 24,49 
MnO 0,29 0,29 0,31 0,33 0,28 0,29 0,27 0,42 0,44 0,14 0,14 0,13 
MgO 12,27 12,01 11,99 11,74 11,78 11,53 11,72 10,89 10,87 7,89 7,86 7,86 
BaO 0,20 0,40 0,09 0,07 0,09 0,48 0,66 0,31 0,04 0,24 0,13 0,15 
Na2O 0,11 0,06 0,10 0,11 0,07 0,09 0,07 0,10 0,07 0,10 0,09 0,10 
K2O 8,93 8,99 9,35 9,02 9,25 8,94 9,18 8,94 9,29 9,05 9,33 9,17 
Total 93,72 93,82 95,50 94,11 93,73 93,70 94,96 94,58 94,13 95,17 95,89 95,70 

Si 2,87 2,86 2,86 2,87 2,86 2,87 2,86 2,89 2,89 2,82 2,79 2,80 
Al IV 2,26 2,29 2,28 2,25 2,28 2,26 2,29 2,22 2,21 2,35 2,41 2,39 

Ti 0,13 0,14 0,13 0,12 0,14 0,14 0,14 0,13 0,13 0,16 0,15 0,16 
Fe 1,16 1,17 1,21 1,22 1,21 1,20 1,21 1,31 1,26 1,62 1,61 1,60 
Mn 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,01 0,01 0,01 
Mg 1,41 1,38 1,36 1,35 1,36 1,33 1,34 1,25 1,25 0,93 0,92 0,92 
Ba 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,01 0,02 0,01 0,00 0,01 0,00 0,00 
Na 0,02 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 
K 0,88 0,89 0,91 0,89 0,91 0,88 0,90 0,88 0,92 0,91 0,93 0,91 

Fe/Fe+Mg 0,45 0,46 0,47 0,47 0,47 0,47 0,47 0,51 0,50 0,64 0,64 0,64 
 

 
Figura 7 - Diagrama de classificação de biotita (Deer at al., 1992). 
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perismo e/ou percolação de fluídos, não 
apresentam anfibólios bem preservados para tal 
diagnóstico.  

O diagrama TSi x Mg/Mg+Fe de Leake et al. 
(1977) evidencia a presença de 2 grupos princi-

pais: os caracterizados como mineral edenita, 
principalmente relacionados com a Fácies 
Paiol da Telha; e os classificados como mineral 
ferroedenita, majoritamente da Associação de 
Fácies Capote.

Tabela 5 - Análises químicas representativas de anfibólio. 
  Fácies Paiol da Telha  Associação de Fácies Capote  

SiO2 43,92 44,23 43,85 46,34 44,46 43,72 42,90 44,86 43,58 42,55 42,68 42,91 
TiO2 1,08 0,84 0,90 0,77 1,20 0,59 1,30 0,75 1,02 0,97 0,79 0,90 
Al2O3 8,99 8,69 8,63 6,88 8,66 8,39 9,84 8,41 9,49 9,12 9,08 9,05 
Cr2O3 0,02 0,00 0,01 0,01 0,02 0,00 0,00 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 
FeO 18,97 18,79 18,53 17,36 18,49 19,19 19,33 19,62 19,01 19,70 19,35 19,83 
MnO 0,48 0,47 0,45 0,45 0,40 0,50 0,41 0,41 0,43 0,47 0,49 0,46 
MgO 9,65 9,94 9,64 11,07 10,17 10,27 9,13 9,52 9,68 9,35 9,59 9,43 
CaO 11,62 11,75 11,44 11,77 11,64 11,24 11,46 11,55 11,66 11,13 11,06 11,18 
Na2O 1,47 1,24 1,27 1,10 1,22 1,50 1,44 1,25 1,41 1,61 1,67 1,65 
K2O 1,02 0,95 0,93 0,71 0,97 1,10 1,15 0,95 1,10 1,16 1,21 1,13 
Total 97,21 96,89 95,65 96,47 97,23 96,51 96,96 97,34 97,38 96,07 95,94 96,54 

Si 6,71 6,76 6,78 7,03 6,76 6,74 6,59 6,84 6,65 6,62 6,64 6,65 
Ti 0,12 0,10 0,10 0,09 0,14 0,07 0,15 0,09 0,12 0,11 0,09 0,10 
Al 1,62 1,57 1,57 1,23 1,55 1,53 1,78 1,51 1,71 1,67 1,67 1,65 
Cr 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fe2+ 2,42 2,40 2,40 2,20 2,35 2,48 2,48 2,50 2,43 2,56 2,52 2,57 
Mn 0,06 0,06 0,06 0,06 0,05 0,06 0,05 0,05 0,06 0,06 0,06 0,06 
Mg 2,20 2,26 2,22 2,50 2,30 2,36 2,09 2,16 2,20 2,17 2,22 2,18 
Ca 1,90 1,93 1,90 1,91 1,90 1,86 1,89 1,89 1,91 1,86 1,85 1,85 
Na 0,44 0,37 0,38 0,32 0,36 0,45 0,43 0,37 0,42 0,49 0,50 0,49 
K 0,20 0,18 0,18 0,14 0,19 0,22 0,23 0,19 0,21 0,23 0,24 0,22 

Total Cátions 15,67 15,63 15,61 15,49 15,60 15,76 15,69 15,60 15,69 15,78 15,80 15,78 

 

 
Figura 8 - Diagrama de Leake et al. (1977) de classificação dos anfibólios. 

LITOGEOQUÍMICA 
As análises geoquímicas realizadas nas rochas 

do Granito Capote encontram-se enumeradas na 
tabela 6.  

A distribuição dos elementos maiores 
encontra-se caracterizada nos diagramas de 
Harker (1909) (Figuras 9 A a 9 H) e, quanto aos 
teores de sílica, apresenta ligeira diferenciação 

entre as fácies de composição intermediária a leve-
mente ácida (Fácies Paiol da Telha, Serra Velha 
e Apiaí Mirim) com valores entre 63 a 68%, 66 a 
69%, e 66%, respectivamente; e das fácies de 
composição mais ácida (Fácies Capote), com 
valores entre 67 a 71% e, no caso do diferenciado 
aplito apresentam com valores de 75%.
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Tabela 6 - Resultado de análises geoquímicas de amostras das rochas do Granito Capote (Parte 1). 
Fácies Fácies  

Paiol da Telha  
Fácies  

Serra Velha  
SiO2 63,44 64,70 64,79 65,78 65,90 67,55 68,85 66,57 67,74 67,95 69,81 
TiO2 0,64 1,04 0,53 0,38 0,46 1,21 0,33 0,43 0,20 0,38 0,20 
Al2O3 14,95 13,38 13,11 18,32 14,22 14,55 13,49 14,17 14,55 15,01 13,38 
Fe2O3 4,84 5,87 3,62 3,83 3,69 3,74 2,18 4,29 2,11 2,77 2,03 
MnO 0,07 0,08 0,03 0,04 0,06 0,08 0,03 0,04 0,06 0,03 0,05 
MgO 1,58 2,01 1,29 1,26 1,29 1,36 0,79 0,81 0,55 0,65 0,53 
CaO 3,71 3,69 3,56 3,73 2,54 3,03 1,71 2,12 2,28 1,88 1,94 
Na2O 3,72 3,36 3,61 4,49 4,00 4,61 3,71 3,54 4,89 4,02 4,19 
K2O 4,59 3,75 3,95 2,18 2,96 3,11 4,48 4,08 2,77 4,06 3,30 
P2O5 0,22 0,36 0,18 0,11 0,12 0,42 0,09 0,11 0,09 0,17 0,08 
LOI 1,80 1,19 0,45 0,78 0,80 1,02 0,46 0,25 0,99 0,15 0,81 

Soma 99,56 99,43 95,12 100,90 96,04 100,68 96,12 96,41 96,23 97,07 96,32 
Ba 1405,00 1320,00 1844,00 814,00 738,00 825,00 1233,00 1708,00 730,00 1366,00 1137,00 
Ga 16,70 19,10 20,50 22,80 20,60 24,70 19,90 22,90 17,60 24,90 15,20 
Hf 5,01 6,07 5,06 2,12 4,06 8,22 4,11 6,08 3,47 6,42 3,30 
Nb 12,35 12,87 6,18 3,92 7,47 6,18 5,80 7,40 8,75 9,79 9,36 
Rb 90,90 104,00 110,00 68,70 109,30 55,90 137,80 162,00 67,10 180,00 65,10 
Sr 740,00 662,00 788,70 1540,00 526,40 1289,00 450,00 720,00 733,00 747,00 684,00 
Ta 0,75 0,47 0,36 0,83 0,86 0,05 0,42 0,56 0,51 0,83 0,40 
Y 14,07 25,55 5,13 5,40 9,85 18,31 17,01 6,95 6,80 9,89 6,44 

Zn 91,00 96,00 50,00 53,00 96,00 129,00 41,00 46,00 54,00 46,00 51,00 
Zr 304,00 260,00 187,70 75,30 143,20 423,00 162,00 220,00 171,00 167,00 503,00 
La 49,60 51,40 59,80 15,10 520,60 64,80 54,10 52,40 18,60 45,50 27,80 
Ce 92,40 103,30 108,60 29,80 778,10 105,60 72,30 90,80 35,70 84,60 50,20 
Pr 10,35 12,79 12,36 3,45 125,56 12,59 11,12 11,26 4,09 10,94 5,69 
Nd 36,80 51,10 41,90 13,50 473,20 46,40 40,20 36,60 14,70 37,50 19,80 
Sm 5,90 9,40 7,30 2,90 86,50 8,10 6,40 5,70 2,60 6,40 3,00 
Eu 1,36 2,05 1,72 1,10 21,50 1,88 1,39 0,64 0,76 0,62 0,80 
Gd 4,56 7,37 4,72 1,57 67,62 6,20 4,75 3,06 1,97 3,77 2,20 
Tb 0,63 0,98 0,66 0,34 8,71 0,85 0,57 0,37 0,24 0,41 0,28 
Dy 2,81 4,92 4,18 0,97 47,73 4,13 2,91 1,65 1,37 2,33 1,35 
Ho 0,50 0,89 0,86 0,30 7,27 0,67 0,53 0,27 0,25 0,36 0,23 
Er 1,44 2,26 1,97 0,68 16,05 1,80 1,31 0,55 0,67 0,83 0,72 
Tm 0,21 0,29 0,32 0,13 2,08 0,24 0,17 0,10 0,10 0,14 0,10 
Yb 1,20 1,70 1,30 1,10 10,60 1,40 1,10 0,50 0,70 0,80 0,60 
Lu 0,18 0,25 0,36 0,19 1,50 0,20 0,16 0,09 0,09 0,11 0,10 

[La/Yb]n 27,87 20,38 31,01 9,25 33,11 31,21 33,16 70,66 17,91 38,34 31,24 
Média 26,57 39,54 
Eu* 39,06 62,43 46,55 17,90 574,13 53,51 41,99 35,14 17,14 40,10 19,63 

Média 119,37 28,00 
Eu/Eu* 0,47 0,45 0,50 0,84 0,51 0,48 0,45 0,25 0,60 0,21 0,55 
Média 0,53 0,40 
Ce-Sm 3,78 2,65 3,59 2,48 2,17 3,15 2,73 3,84 3,31 3,19 4,04 
Média 2,94 3,60 
Gd-Yb 3,07 3,50 2,93 1,15 5,15 3,57 3,48 4,94 2,27 3,80 2,96 
Média 3,26 3,49 

 
Os demais óxidos (TiO2, Fe2O3, MgO e CaO) 

mostram correlação negativa em relação ao aumento 
em SiO2, evidenciando um empobrecimento destes 
em relação as rochas mais enriquecidas em sílica e 
empobrecimento em minerais máfico.  

Observa-se, de maneira semelhante, uma leve 
diminuição do Al2O3 em relação ao aumento da 
sílica, principalmente no aplito, devido a 
diminuição dos minerais aluminosos, como a 

biotita, e ausência de hornblendaAs exceções 
ocorrem na distribuição dos álcalis, onde os 
teores de Na2O (3 a 5%) e K2O (2 a 7%) oscilam 
num intervalo de variação mais ou menos 
constante, não apresentando grandes variações 
em relação ao teor em SiO2, com picos 
representando processos de albitização e 
potassificação, respectivamente, mas, em geral, 
condizentes com as rochas graníticas diferenciadas. 
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Tabela 6 - Resultado de análises geoquímicas de amostras das rochas do Granito Capote (Parte 2). 
Fácies Fácies  

Apiaí-Mirim  
Associação de Fácies  

Capote  Aplito  

SiO2 66,09 67,12 68,29 68,63 68,81 68,84 68,98 69,54 71,15 75,65 75,12 
TiO2 0,77 0,38 0,73 0,33 0,38 0,35 0,50 0,27 0,17 0,08 0,08 

Al2O3 13,91 13,20 15,70 13,60 13,57 12,43 14,27 12,73 14,44 12,51 12,48 
Fe2O3 3,72 2,63 5,28 2,41 2,70 2,50 4,32 2,29 2,19 0,77 0,79 
MnO 0,02 0,04 0,08 0,03 0,04 0,03 0,06 0,04 0,02 0,01 0,01 
MgO 0,96 0,78 1,60 0,65 0,81 0,73 1,09 0,68 0,68 0,06 0,06 
CaO 2,11 2,16 2,95 1,97 2,20 1,82 2,46 1,69 0,82 0,56 0,55 
Na2O 3,47 5,07 4,02 5,01 4,98 4,83 3,56 3,56 3,08 4,31 4,31 
K2O 5,26 3,43 4,46 4,33 3,90 3,06 3,74 4,72 7,02 4,31 4,29 
P2O5 0,20 0,15 0,22 0,13 0,20 0,16 0,09 0,07 0,01 0,01 0,01 
LOI 0,64 0,23 0,55 0,34 0,30 0,56 0,10 0,43 0,25 0,37 0,37 

Soma 97,15 95,19 103,88 97,43 97,89 95,31 99,17 96,02 99,83 98,64 98,07 
Ba 1253,00 845,00 1482,00 1090,00 1115,00 816,00 1273,00 873,00 942,00 174,00 178,00 
Ga 19,60 21,10 22,90 20,30 19,70 19,90 20,10 17,40 15,10 19,30 19,80 
Hf 15,43 4,54 6,05 3,95 5,03 4,84 6,25 4,15 2,09 1,77 1,92 
Nb 21,29 4,40 16,86 4,41 4,96 4,41 11,40 10,76 7,94 3,18 4,56 
Rb 206,40 51,80 195,70 58,30 56,00 48,30 128,00 153,90 173,40 101,40 99,90 
Sr 338,00 856,00 645,90 905,00 868,00 784,00 672,00 397,00 278,10 168,00 168,00 
Ta 1,26 0,05 1,19 0,05 0,05 0,05 0,72 0,93 0,41 0,05 0,05 
Y 14,15 7,40 12,00 7,06 7,48 7,06 23,83 28,01 35,00 8,29 8,21 

Zn 52,00 79,00 66,00 48,00 72,00 60,00 40,00 40,00 23,00 29,00 24,00 
Zr 653,00 224,00 212,50 215,00 246,00 186,00 266,00 152,00 78,60 51,00 47,00 
La 133,90 42,60 59,10 35,10 44,30 42,60 70,90 40,20 23,20 42,90 46,90 
Ce 241,10 77,20 110,50 65,30 82,10 77,60 110,70 72,20 42,10 6,70 7,20 
Pr 24,84 8,85 12,02 7,66 9,22 8,83 13,58 7,80 4,01 9,16 10,01 
Nd 80,60 30,40 44,10 27,40 33,20 31,20 44,60 25,60 14,10 32,30 34,50 
Sm 10,90 4,80 7,30 4,50 5,10 4,60 6,50 4,10 2,50 5,20 5,70 
Eu 1,70 1,06 1,09 1,00 1,17 1,16 1,04 0,78 0,75 1,26 1,35 
Gd 6,73 2,85 4,82 2,71 3,27 3,16 4,11 2,84 1,44 3,16 3,60 
Tb 0,77 0,34 0,64 0,31 0,37 0,33 0,56 0,42 0,26 0,39 0,44 
Dy 3,76 1,56 3,84 1,35 1,79 1,69 2,60 2,29 1,01 1,85 2,02 
Ho 0,61 0,24 0,74 0,23 0,23 0,25 0,53 0,45 0,20 0,24 0,27 
Er 1,38 0,68 2,19 0,57 0,62 0,60 1,40 1,43 0,45 0,70 0,68 
Tm 0,19 0,08 0,14 0,07 0,10 0,09 0,20 0,23 0,05 0,09 0,10 
Yb 1,10 0,60 1,90 0,50 0,50 0,60 1,00 1,50 0,50 0,60 0,70 
Lu 0,17 0,08 0,33 0,07 0,08 0,08 0,17 0,26 0,06 0,09 0,09 

[La/Yb]n 82,07 47,87 20,97 47,33 59,73 47,87 47,80 18,07 31,28 48,20 45,17 
Média 82,07 40,11 46,69 
Eu* 68,89 30,12 46,74 28,31 32,47 29,69 41,27 26,51 15,60 32,77 36,18 

Média 68,89 31,34 34,47 
Eu/Eu* 0,34 0,48 0,32 0,48 0,49 0,53 0,34 0,40 0,65 0,52 0,51 
Média 0,34 0,46 0,52 
Ce-Sm 5,34 3,88 3,65 3,50 3,89 4,07 4,11 4,25 4,06 0,31 0,30 
Média 5,34 3,93 0,31 
Gd-Yb 4,94 3,83 2,05 4,37 5,28 4,25 3,32 1,53 2,32 4,25 4,15 
Média 4,94 3,37 4,20 

 
As rochas graníticas podem ser agrupadas em 

duas fases magmáticas principais, sendo a primeira 
constituída por monzodiorito, quartzo monzonito 
e monzogranito cinza porfirítico (Fácies Paiol da 
Telha, Serra Velha e Apiaí Mirim), com teores 
entre 63 e 69% de SiO2, e a segunda constituída 
por monzogranito róseo (Fácies Capote), com 
teores entre 67 e 71% de SiO2.  

Após a fase magmática final, a constituição do 

corpo granítico é caracterizada por intrusões 
localizadas constituídas por aplitos e pegmatitos 
mais diferenciados que vão afetar as demais fácies 
anteriores, sugerindo, portanto, que o magmatismo 
se desenvolveu por diferentes impulsos magma-
ticos que foram se diferenciando. 

No diagrama petrográfico de Middlemost 
(1985), da figura 10A, as amostras distribuem-
se principalmente em três campos petrográficos: 
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Figura 9 - Diagramas geoquímicos de variação para elementos maiores tipo Harker (1909) das amostras de rochas do 
Granito Capote.  
das rochas intermediárias definidos por quartzo 
monzonito e granodiorito, e pelas rochas ácidas 
constituído por granito (monzogranito). Especifi-
camente, o aplito é caracterizado no campo do 
granito e do álcali-feldspato granito. 

No diagrama modal QAP de Lameyre e 
Bowden (1982), da figura 10B, as rochas da 
fácies Paiol da Telha encontram-se nos campos 
do quartzo monzonito e granodiorito, transi-
cionando para monzogranito.  

A fácies Serra Velha apresenta similar 
evolução, de granodiorito para monzogranito. As 
rochas da fácies Capote e Apiaí Mirim são 
caracterizadas como monzogranito com 
transição para sienogranito, localmente. O aplito 
é classificado como sienogranito a álcali-
feldspato granito. 

Com base no diagrama ternário de El Bouseily 

& El Sokkary (1975), da figura 10C, as rochas do 
são classificadas como granodiorito e diorito 
(Fácies Paiol da Telha e Serra Velha) diferen-
ciando-se para granitos normais (Fácies Capote e 
Apiaí Mirim) e granitos anômalos (Aplito). 

O diagrama de séries magmáticas da figura 
10D (Frost et al., 2001), define uma tendência de 
diferenciação com rochas iniciais cálcio-
alcalinas e apresentando para rochas finais, mais 
diferenciadas, a tendência para serie alcalina-
cálcica a alcalina sódica. 

No diagrama de classificação petrográfica que 
utiliza os parâmetros multicatiônicos Q versus P, 
de Debon et al. (1988) (Figura 10E), observa-se 
que os pontos representativos das rochas estudadas 
são classificados dominantemente como quartzo 
monzonito a monzogranito com afinidade para as 
séries subalcalinas potássica a cálcio-alcalina.
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Figura 10 - Diagramas geoquímicos de classificação das amostras de rochas do Granito Capote. A) Middlemost (1985); 
B) Lameyre & Bowden (1982) (3a-sienogranito; 3b-monzogranito; 4-granodiorito; 8*-quartzo monzonito); C) El 
Bouseily & El Sokkary (1975); D) Frost et al. (2001); E) Q x P de (Debon et al., 1988) Abr.: TOL=toleítica, CAA=cálcico-
alcalina, SUBALS= subalcalina sódica, SUBALK= subalcalina potássica; F) Taylor (1976); G) Índice de Shand de 
Maniar & Picolli (1989); H) Debon & Le Fort (1983): leucogranito peraluminoso: campo III- biotita; campo IV – biotita 
+ hornblenda; campo V – biotita + hornblenda + clinopiroxênio. 
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No diagrama de classificação com relação ao 
teor em potássio de Taylor (1976) (Figura 10F), 
observa-se que as amostras se distribuem 
predominantemente no campo da série cálcio-
alcalina de alto potássio, com três amostras 
pertencentes à série shoshonítica, definido pela 
potassificação destes litotipos.  

Nos diagramas de alumínio saturação, as 
rochas são classificadas segundo a figura 10G 
(Maniar & Picolli, 1989), como granitóides 
peraluminosos em razão da presença dominante 
de biotita e hornblenda. O diagrama de Debon 
& Le Fort (1983) (Figura 10H) define para a 
sequência magmática a transição granito com 
clinopiroxênio + anfibólio + biotita para granito 
com anfibólio + biotita, que é predominante. 
Algumas amostras com alto teor de alumínio são 
classificadas no campo de granito com biotita e 
o aplito, devido à baixa quantidade de máficos, 
é caracterizado com leucogranito. 

Quanto à distribuição dos elementos traços 
dos diagramas binários das figuras 11A a 11H, 
observa-se que a distribuição no diagrama Rb 
versus SiO2 (Figura 11A), apresenta uma 
correlação positiva com o incremento da sílica e 
potássio nos litotipos. A correlação positiva se 
deve principalmente às rochas com a alta 
porcentagem de biotita, além de expressivos 
valores de feldspato potássico. No geral, o 
rubídio substitui o potássio do feldspato 
potássico e, secundariamente, o potássio, na 
biotita.  

Em relação ao estrôncio, no diagrama Sr 
versus SiO2 (Figura 11B), os litotipos mostram 
baixos valores e um decaimento em um trend 
em relação ao aumento da SiO2. No geral, o 
estrôncio apresenta correlação direta com 
cálcio, evidenciado na redução de plagioclásios 
para as rochas mais diferenciadas e enriquecidas 
em SiO2.  

Portanto, sugere-se um processo de 
fracionamento magmático, envolvendo princi-
palmente os feldspatos, com consequente 
aumento de feldspato potássico a partir da 
segregação e redução em plagioclásios e, 
consequente empobrecimento de Sr do líquido 
magmático, disponível para as fases mais 
diferenciadas. 

A porcentagem de bário, no diagrama Ba 
versus SiO2 (Figura 11C) apresenta uma leve 
redução dos valores e é admitida sua associação 
mais facilmente aos plagioclásios. A correlação 
negativa com o aumento de sílica é evidenciada 

pela redução de plagioclásio para as rochas mais 
diferenciadas. 

Os valores de zircônio no diagrama Zr versus 
SiO2 (Figura 11D) mostra uma correlação 
negativa para as fácies mais diferenciadas. O 
decréscimo do Zr indica forte fracionamento ao 
longo da evolução dos líquidos e sua diminuição 
nas concentrações nos líquidos mais diferen-
ciados finais, sugere-se o fracionamento 
simultâneo de titanomagnetita, ilmenita e zircão 
no processo evolutivo do líquido residual 
magmático.  

Os valores de nióbio (Figura 11E), ítrio 
(Figura 11F), háfnio (Figura 11G) e gálio (Figura 
11H) mostram teores baixos e correlações 
similares em relação ao SiO2, razão do maior 
fracionamento magmático e consequentemente 
diminuição das suas concentrações nos líquidos 
mais diferenciados finais e empobrecimento de 
minerais ferromagnesianos. Alguns litotipos 
apresentam picos elevados de concentração 
destes elementos, provavelmente devido a 
alteração destas rochas. 

Nos diagramas de caracterização de ambiente 
geotectônico observa-se na figura 12A 
(Batchelor & Bowden, 1985), que as amostras 
são classificadas segundo um trend de 
distribuição, como pertencentes a um evento 
magmático pré a sin-colisional. 

No diagrama de caracterização de ambiente 
geotectônico observa-se nas figuras 12B e 12C, 
(Pearce et al., 1984), que as rochas são classi-
ficadas como possivelmente pertencentes a uma 
suíte magmática de granito sin colisional de arco 
magmático. 

No diagrama da figura 12D (Whalen et al., 
1987) o resultado obtido reforça a assinatura de 
granitos apresentando médias composicionais 
do tipo S, M e I (SMI), condizentes com as 
características mineralógicas e geoquímicas de 
granito do tipo I, com leve evolução para granito 
anorogênico e félsicos fracionados (FG) 
(Aplito). 

No diagrama de classificação com base nas 
condições de oxidação (Figura 12E) proposto 
por Frost et al. (2001) as amostras se apresentam 
dominantemente no campo de granitos magne-
sianos do tipo I cordilheranos de ambiente de 
arco magmático de Pitcher (1983). 

No diagrama de Dall’Agnol & Oliveira (2007) 
com base nas condições de oxidação (Figura 
12F), as amostras se agrupam predominante-
mente no campo dos granitos cálcio alcalinos. 
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Figura 11. Diagramas binários para elementos traços das rochas do Granito Capote. 

 
Nos variogramas de multielementos os 

elementos traço foram normalizados para os 
valores de meteoritos condríticos de Thompson 
(1982) (Figura 13A) e apresentam um forte 
empobrecimento em Nb e Zr.  

Para os valores de crosta inferior de Weaver 
& Tarney (1984) (Figura 13B) observa-se 
empobrecimento em Ba, Nb, Sr e Ti.  

O empobrecimento nestes elementos indica 
tratar-se de um conjunto de rochas com padrão de 
arco magmático e pouco diferenciadas no geral.  

Os diagramas de elementos terras raras (ETR) 
foram normalizadas segundo os valores de 
meteoritos condríticos de Boynton (1984) 
(Figura 13C) e segundo os valores para crosta 

inferior Weaver & Tarney (1984) (Figura 13D).  
Os padrões gerais de distribuições de ETR 

obtidos apresentam distribuição assimétrica, 
paralela e similar, o que evidencia amostras 
distintas e cogenéticas, com valores crescentes de 
ETR, para as rochas mais diferenciadas, mas 
passíveis de distinção e sugerindo evolução das 
rochas analisadas por processo de fracionamento 
magmático. 

O padrão geral de distribuição dos elementos 
terras raras (ETR), normalizados pelo condrito 
(Boynton, 1984) apresentam padrões de 
distribuições similares e forte assimetria definida 
para as rochas das fácies, demonstrado nas 
relações para a fácies Paiol da Telha a média de  
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Figura 12 - Diagramas geoquímicos de ambientes tectônicos para elementos traços. A) Batchelor & Bowden (1985); B 
e C) Pearce et al. (1984) (Syn-COLG) granitoide sin-colisional; (VAG) granitoide de arco vulcânico; (WPG) granitoide 
intraplaca; (ORG) granitoides de cadeias oceânicas; D) Whalen et al. (1987) - S M I: médias composicionais dos granitos 
dos tipos S, M e I; FG: granitos félsicos fracionados; E) Frost et al. (2001), F) Dall'Agnol & Oliveira (2007). 
 

 
Figura 13 - Diagramas do tipo variogramas de multielementos incompatíveis e elementos de terra raras para as amostras 
das rochas do Granito Capote. Elementos incompatíveis normalizados: A) Valores para meteoritos condríticos de 
Thompson (1982) e B) Valores da crosta inferior de Weaver & Tarney (1984). Elementos terras raras normalizados: C) 
Valores dos meteoritos condríticos de Boynton (1984) e D) Valores da crosta inferior de Weaver & Tarney (1984). 
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[La/Yb]N =26,57, em relação aos valores da 
fácies Serra Velha [La/Yb]N =39,54 e da fácies 
Capote [La/Yb]N =40,11, o que reflete uma 
sequência de rochas mais evoluídas e que 
apresentam uma distribuição com fraco enrique-
cimento em ETR leves (ETRL) (razão Ce-Sm= 
2,94; 3,60 e 3,93, respectivamente) em relação 
aos ETR pesados (ETRP) (razão Gd-Yb= 3,26; 
3,49 e 3,37, respectivamente). 

A fácies Apiaí Mirim tem elevada média 
[La/Yb]N =82,07, com fraco enriquecimento em 
ETR leves (ETRL) (razão Ce-Sm= 5,34) em 
relação aos ETR pesados (ETRP) (razão Gd-Yb= 

4,94), que pode ser explicado pela alta taxa de 
fluidos hidrotermais, associada a deformação 
mais proeminente.  

Como exceção, o aplito tem elevada média 
[La/Yb]N =46,69, mas com enriquecimento em ETR 
pesados (ETRP) (razão Gd-Yb= 4,20) em relação 
aos ETR leves (ETRL) (razão Ce-Sm= 0,31), 
provavelmente pelo baixo teor apresentado de Ce.  

Apresentam fraca anomalia negativa de Eu, 
com [Eu/Eu*= 0,34 a 0,53]N para todas as fácies, 
que sugere fracionamento de plagioclásio e 
feldspato potássico e, enriquecimento em 
elementos incompatíveis.

CONCLUSÕES 
O Granito Capote faz parte do conjunto 

intrusivo meridional do Complexo Granítico 
Três Córrego e está designação deve-se a sua 
inserção ocorrer nas proximidades do entorno da 
Serra do Capote, no município de Ribeirão 
Branco. Apresenta aproximadamente 600 km² e 
ocorre sob a forma de um batólito granítico 
alongado na direção NE-SW, paralelo a direção 
das principais zonas de cisalhamento e foi 
subdivido em 4 fácies principais denominadas: 
Paiol da Telha, Serra Velha, Associação de fácies 
Capote e Apiaí-Mirim. 

As fácies variam composicionalmente de 
hornblenda-biotita granodiorito a quartzo 
monzonito (Fácies Paiol da Telha e Serra Velha) 
a biotita monzogranito a sienogranito com 
hornblenda (Associação de Fácies Capote e 
Apiaí Mirim), leucocrática, predominantemente 
inequigranular, porfirítica, com fenocristais de 
microclínio branco a rosa de dimensões infe-
riores a 3 a 4 cm, granulação fina a média, colo-
ração cinza ou rósea e isotrópica a sub-orientada 
com discreta foliação milonítica e ou cataclás-
tica. A fácies Apiaí-Mirim é considerada uma 
fácies indiscriminada, devido à alta taxa de 
deformação, o que gera milonitos e cataclasitos. 

A configuração das unidades litológicas e das 
feições estruturais superimpostas neoprotero-
zoica, seguem um padrão estrutural regional, 
cujo principal trend se associa à orientação 
regional NE-SW. Delimitando a área ocorrem 
grandes zonas de cisalhamentos que são 
denominadas, a norte de Quarenta Oitava, em 
contato tectônico com o Grupo Itaiacoca e a sul 
de Itapirapuã, inserida em rochas da Formação 

Água Clara pertencentes ao Grupo Açungui, de 
idade mesoproterozoica, metamorfizadas e 
deformadas no Neoproterozoico. 

A composição mineralógica básica compreende 
microclínio pertítico, oligoclásio, quartzo, biotita, 
hornblenda, e minerais acessórios como zircão, 
apatita, titanita, allanita e minerais opacos. 
Minerais secundários como sericita/ muscovita e 
epidoto envoltos por processos de saussuriti-
zação de plagioclásios, caulinização de feldspato 
potássico e clorita a partir da cloritização de 
biotitas.  

Análises químicas de mineral determinam 
como mineralogia principal microclínio, 
oligoclásio, anfibólio (edenita a ferroedenita) e 
biotita (flogopita e annita), com ferroedenita e 
annita mais comuns nas fácies mais evoluídas. 

Geoquimicamente, trata-se de um granito 
cálcio alcalino peraluminoso, sin colisional de 
arco vulcânico. Pertence à série de alto potássio 
a shoshonítica, magnesiana, apresentando 
assinatura de granito do tipo I, cordilheirano, 
gerados pela fusão da crosta inferior. Está 
associado à evolução de Arco Magmático. 
Apresenta um trend evolutivo das fácies menos 
evoluídas (Paiol da Telha, Serra Velha) às fácies 
mais evoluídas (Capote, Apiaí-Mirim). 

A evolução geológica-tectônica deste corpo 
magmático está correlacionada a uma tectônica 
tangencial, ligada à fase colisional e consequente 
espessamento de massas crustais. Acha-se 
associada ao evento colisional da Orogênese 
Ribeira e reflete o grande magmatismo sin- 
colisional ácido no arranjo geotectônico regional 
do Terreno Apiaí.
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